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associação comunitária sendo que a associação dos curtidores e artesãos 

(ARTEZA) comporta um número de 98% desses curtumeiros.  

Em relação ao saneamento básico (Quadro 05), 100% dos entrevistados 

utilizam a água advinda de cisternas para beber e para a alimentação, e utilizam a 

água de poços artesianos para as demais atividades do lar. Esses poços em geral 

são cavados no leito dos rios ou riachos que drenam para o rio. É construído um 

reservatório de água num local íngreme da comunidade, onde essa água é 

depositada, para só então ser distribuída para as casas. Inexiste rede de esgoto e 

coleta de lixo também não foi identificada. 

 

Quadro 05 - Saneamento básico 
SANEAMENTO BÁSICO 

Procedência da água para consumo Cisternas 
Água encanada Poços artesianos 
Rede de esgoto Não 
Coleta de lixo Não  

Fonte: Pesquisa de campo (2011) 
 

 

Quando se procurou saber a produção do curtume, identificou-se que três 

deles comportavam portes maiores que curtiam em media a 700 a 800 peles por 

semana, sendo que os demais curtiam uma média de 200 a 300 peles semanais, 

como é identificado no Quadro 06: 

 

Quadro 06 - Produção do curtume 
PRODUÇÃO DO CURTUME 

Produtividade semanal Média de 400 a 500 peles por curtume 
Destino Curtume industrial local 

Fonte: Pesquisa de campo (2011) 

 

Em geral essas peles são levadas para serem trabalhadas no curtume 

industrial localizada no próprio município, e em seguida distribuída nas cooperativas 

e oficinas caseiras para serem trabalhadas e transformadas em cintos, bolsas, 

carteiras, sandálias, chapéus, entre outros produtos.  

Na questão relacionada à prática do curtimento e reflexos ambientais (Quadro 

07), pode ser detectado que a água utilizada no curtimento provém do Rio Taperoá, 

que em geral é puxada por uma bomba elétrica. Não existe nenhuma prática de 

preservação dessa água. Outro fator que foi observado no processo do curtimento, é 
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que ele é efetuado usando-se a cinza, a cal e casca do tanino. Nesses curtumes 

manuais ou artesanais, não são utilizados produtos químicos, o que minimiza o 

efeito do impacto a ambiência local. Os Resíduos que são resultantes do curtimento 

das peles são lançados no entorno dos curtumes, numa pequena distância do Rio.  

 

Quadro 07 - Prática do curtimento e reflexos ambientais 
PRÁTICA DO CURTIMENTO E REFLEXOS AMBIENTAIS 

Proveniência da água utilizada no 
curtimento 

Rio Taperoá 

Prática de preservação da água do rio Nenhuma 
Matéria prima utilizada no curtimento 
manual 

Cinza, cal, tanino 

Destino dos resíduos gerados pelos 
curtumes manuais 

Entorno do curtume (margem do rio) 

Orientação técnico-científica por parte do 
poder público 

Nenhuma 

Consciência por parte dos curtidores dos 
impactos provocados à ambiência 

Não 

Sugestões para minimização dos 
impactos ambientais 

Transferência dos curtumes manuais 
para o curtume industrial fazendo uso do 
setor de tratamento 

Fonte: Pesquisa de campo (2011) 

 

Ainda relacionando-se ao Quadro 07, nota-se que não existe nenhuma 

evidência técnico-científica por parte do poder público o que dificulta o 

desenvolvimento de uma consciência de que esse trabalho possa gerar algum 

impacto ambiental como comenta um curtumeiro quando é perguntado se ele 

entende que aquele trabalho causa algum impacto ao ambiente. 

 

Eu acho que não porque eu não uso nenhum produto químico aqui. 
Os restos dos couros que a gente joga aqui é até bom porque o 
capim cresce muito e porque esse couro é desmanchado e alimenta 
ainda mais o solo e fortalece as plantas. Às vezes esse resto do 
curtimento a gente leva para colocar nas covas de rama de batata, 
nos canteiros de cebola e alho porque serve de adubo muito bom 
(Informação cedida em entrevista direta. Ribeira, Outubro, 2011). 

 

Ao mesmo tempo em que inexistia uma consciência de algum impacto 

provocado ao ambiente local, percebe-se sugestões para minimizar essa 

designação como pode ser entendido na fala do Sr. Severino Meira (proprietário do 

curtume artesanal) quando diz: 
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Mas tudo isso poderia ser mudado se o curtume industrial 
funcionasse todas as máquinas. Então todos esses curtumes na 
beira do rio iam ser transferidos para o curtume grande e aqui 
voltaria a crescer a mata novamente. Lá tem o setor de tratamento e 
não sendo obrigado a jogar a água da lavagem do couro no solo 
aberto (Informação cedida em entrevista direta. Ribeira, Outubro, 
2011). 

 

Durante o trabalho de campo pôde-se constatar que a idéia de transferência 

dos curtumes artesanais para o industrial era fluente na opinião de cada curtumeiro 

que afirmaram haver um aumento na produção num período de tempo mais curto. 

Além disso, desocuparia todo o espaço que margeia o rio ocupado pelos curtumes 

artesanais. Consequentemente haveria uma diminuição nos impactos gerados pelo 

processo do curtimento das peles nas margens do rio. 

 

 

5.4 Estratégias para uma possível mitigação das principais ações impactantes 
as margens do rio no entorno dos curtumes 

 

 

As formas para minimizar alguns aspectos identificados no desenvolvimento 

da pesquisa seria uma ação conjunta entre autoridades públicas e iniciativa privada 

no sentido de desenvolver ações e recursos para que houvesse um funcionamento 

de todas as máquinas do curtume industrial. Com isso, haveria a transferência de 

cada curtume artesanal localizado às margens do rio Taperoá, para lá.  

A idéia de viabilidade relacionada aos investimentos no curtume industrial se 

faz relevante pelo fato de que assim acontecendo, o setor de tratamento dos 

resíduos gerados pelo trabalho com a pele, daria um destino menos impactantes a 

ambiência local, uma vez que esses resíduos seriam tratados e encaminhados para 

um local designado, evitando, assim, de serem lançados no entorno dos curtumes 

artesanais que margeiam o rio. 

A presença do Estado, através de seus segmentos competentes, seria de 

grande valia na orientação técnica, para capacitação dos agentes que trabalham nos 

curtumes.  Vários projetos foram desenvolvidos no sentido de buscar recursos para 

ativar o funcionamento de cada máquina. Segundo o gerente do curtume industrial 



 54 

Sr. José Carlos Castro, o governo do estado liberou um empréstimo de 240 mil reais 

a juro 0,38% ao mês, com carência de 12 meses, sendo o pagamento em cinco 

anos, para ativar em 100% o trabalho no curtume industrial.  80% desse recurso 

será empregado na compra de novas máquinas e no funcionamento das que já 

existem. 

Ainda segundo o Sr. José Carlos Castro, há expectativa de que até a primeira 

metade do ano de 2012 todos os curtumes localizados às margens no rio sejam 

transferidos para o curtume industrial.  

Outro ponto sugerido seria a realização de estudos de longo período, que 

possibilite verificar o comportamento e o acúmulo do cromo nos solos agrícolas.   
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

Quando se discute sobre a vulnerabilidade de impactos nas áreas do 

Semiárido, é preciso pensar vulnerabilidade a partir de vários eixos: econômico, 

social, ambiental, político, científico, tecnológico, educacional e cultural. Tudo isso 

deve ser levado em conta como barreiras para a efetivação do desenvolvimento 

sustentável. 

Com base no estudo realizado, foi possível fazer um diagnóstico 

socioambiental da área em estudo e constatou-se que, de acordo com o que 

determina a Lei 4.771/65, que estabelece as áreas de preservação próximas aos 

recursos hídricos realmente existe um problema ambiental às margens de parte do 

curso médio do Rio Taperoá. 

A problemática ambiental associada aos resíduos sólidos de curtume é 

bastante extensa, envolve desde o tratamento e disposição destes resíduos até as 

barreiras tecnológicas e econômicas de acesso a novas alternativas para o setor. 

Além disso, a pesquisa ainda permitiu a sugestão para a elaboração de 

medidas mitigadoras com o intuito de minimizar os impactos ambientais na região 

em estudo.  

As hipóteses que nortearam a pesquisa confirmaram que os curtumes 

artesanais causam certos impactos à ambiência hídrica local, uma vez que despeja 

todos os dejetos produzidos no processamento das peles no entorno dos curtumes, 

às margens do rio Taperoá, além de depositar os rejeitos da cal e do tanino no 

mesmo entorno.  

A existência do curtume industrial, cria no imaginário de cada curtumeiro, a 

idéia de que a transferência dos curtumes artesanais para o industrial será a solução 

para acabarem com os problemas de ordem ambientais desenvolvidos às margens 

do rio. Projetos têm sido elaborados no sentido de buscar recursos para ativar o 

funcionamento das máquinas, havendo expectativa de que até a primeira metade do 

ano de 2012 todos os curtumes localizados às margens no rio sejam transferidos 

para o curtume industrial, onde existe um setor de tratamento, aguardando apenas a 

liberação dos recursos do governo do Estado, para ser ativado. 

Os problemas decorrentes da geração de resíduos em qualquer atividade, 

não serão solucionados, apenas sob aspectos da física, química ou bioquímica, 
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serão também resolvidos sob a visão comportamental daqueles que estão 

envolvidos no problema em questão. Reavaliar conceitos, eliminar preconceitos e 

mudar comportamentos, são condições importantes e necessárias para planejar, 

implantar, operar e monitorar qualquer tecnologia a ser adotada para o 

gerenciamento de resíduos. 

Sendo assim, este estudo deu margem a subsidiar mecanismos que permitam 

minimizar os impactos causados mesmo com a implantação das indústrias de 

curtume. 

Assim, precisa-se buscar, de forma eficaz, o desenvolvimento sustentável, 

levando em conta a fragilidade de cada local, especialmente, nas micro-regiões, 

como a que aqui foi estudada. 
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APÊNDICE 01- Questionário aplicado com os curtidores e proprietários dos 
curtumes artesanais. 

  

 Questionários 

Perfil sócio-econômico 

1. Faixa etária dos curtidores 

a) 10 a 19 anos       b)   20 a 29 anos       c)   30 a 39 anos 

d)   40 a 49 anos      e)   50 a 59 anos       f)    60 a 69 anos 

2. Grau de instrução   

3. Residência 

4. Tipo de habitação 

5. Situação do domicílio: tipos de equipamentos eletro-eletrônicos domiciliares 

6. Procedência da água para consumo/alimentação 

7. Saneamento básico:  

(    ) água encanada; (    ) rede de esgoto; (    ) coleta de lixo (    ) não utiliza 

nenhuma dessas alternativas 

8. Condições de trabalho:  

a) quantas horas de trabalho 

b) salário 

d) possui outras rendas  (   ) sim      (   ) não 

9. Participa de alguma associação? 

10. Qual a produtividade do curtume? 

11. Qual o destino dessa produção? 

12. Utiliza alguma prática de preservação da água? 

13. Você é consciente de que provoca impactos ambientais?    (    )SIM   (    )NÃO 

Por quê? 

14. Em sua opinião, o que deve ser feito para diminuir os problemas ambientais? 

15. Qual a proveniência da água utilizada no curtimento?  

16. O que é recursos hídricos para você? 

17. Qual a importância dos recursos hídricos para você? 
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18. Esse trabalho do curtimento do couro pode causar algum impacto aos 

recursos hídricos? 

19. Onde são depositados os resíduos sólidos provenientes do curtimento do 

couro? 

20. Que tipos de produtos químicos são utilizados no curtimento do couro 

(processo industrial)? 

21. Que tipos de produtos químicos são utilizados no curtimento do couro 

(processo manual)? 

22. Existe alguma orientação técnica científico por parte do poder público ou 

órgãos ambientais?  (    )SIM    (    )NÃO 

23. Se for afirmativa, como é realizado essa orientação? 

 

APÊNDICE 02- Registros fotográficos que expressam o processo de curtimento de 

peles nos curtumes artesanais no Município de Cabaceiras-PB, além de mostrar o 

curtume industrial e o setor de tratamento. 

 

FIGURA O9 (A e B): Pele bovina antes de passar pelo processo de beneficiamento. Curtumes 
artesanal. Ribeira de Cabaceiras-PB. Fonte: Pesquisa de campo, agosto de 2011.  
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FIGURA 10 (A): Retirada do pêlo das peles nos 
curtumes artesanal. Ribeira de Cabaceiras-PB. 
Fonte: Pesquisa de campo, agosto de 2011.  

FIGURA 10 (B): Água da lavagem das peles. Ribeira 
de Cabaceiras-PB. Fonte: Pesquisa de campo, 
agosto de 2011.  

A B 

FIGURA 11 (A): Casca do tanino para ser 
usada no curtimento Curtume artesanal. 
Ribeira de Cabaceiras-PB. Fonte: Pesquisa de 
campo, agosto de 2011.  

FIGURA 11 (B): Pêlos das peles descartadas 
no entorno do Curtume artesanal. Ribeira de 
Cabaceiras-PB. Fonte: Pesquisa de campo, 
agosto de 2011.  

FIGURA 12 (A): Curtume industrial. Ribeira de 
Cabaceiras-PB. Fonte: Pesquisa de campo, 
agosto de 2011.  

 

FIGURA 12 (B): Setor de tratamento no 
curtume industrial. Ribeira de Cabaceiras-PB. 
Fonte: Pesquisa de campo, agosto de 2011.  
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